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Usina 

Petrosix 



(a) Escavadeira “Marion”, utilizada pela Petrobras para retirada 

do capeamento estéril das camadas oleígenas do xisto 

betuminoso (Folhelho Irati) em São Mateus do Sul (PR). 

(b): Processo de carregamento do xisto betuminoso, que 

será britado e submetido a retortagem na usina da 

Petrobras em São Mateus do Sul (PR). (c) Área já 

minerada pela Petrobras em São Mateus do Sul, com 

recuperação da topografia e de espécies pioneiras nativas 

da mata atlântica (bracatinga).  
Fotos Luiz Fernando Scheibe.  

 



Retortagem do “xisto betuminoso”, conforme projeto da “Irati Energia”, que 

já requereu ao DNPM áreas no Rio Grande do Sul e em Santa Catarina 



(cf. apres_hugo_affonso_anp_aajdaha6aa. pdf) 

 

O PROCESSO : Fracking 
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Instalações  para extração do Gás de Xisto (cf, apres_hugo_affonso_anp_aajdaha6aa. pdf) 

O PROCESSO : Fracking 
 



Instalações  para extração do Gás de Xisto (cf, apres_hugo_affonso_anp_aajdaha6aa. pdf) 

http://en.wikipedia.org/wiki/File:Frac_job_in_process.JPG 

O PROCESSO : Fracking 
 



A ÁGUA QUE ENTRA: 

Preocupação especial: os grandes volumes 

de água necessários (+- 15 milhões de litros 

por poço): 40% retornam à superfície, 

poluídos por hidrocarbonetos e por outros 

compostos e metais presentes na rocha e 

nos próprios aditivos químicos utilizados (+- 

0,5%), exigindo caras técnicas de purificação 

e de descarte (inclusive, re-injeção na rocha, 

que pode causar terremotos.) 
http://www.usgs.gov/blogs/features/usgs_top_story/man-made-earthquakes/ 
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A ÁGUA QUE SAI: 

Cerca de 40% do fluido utilizado volta para a 

superfície, e contém tanto gás natural  

(principalmente metano, mais propano, butano e 

etano) como dióxido de carbono, sulfeto de 

hidrogênio, nitrogênio e hélio; salmouras naturais 

da rocha, assim como elementos traços de 

mercúrio, arsênico e chumbo; material radioativo 

como rádio, tório e urânio; e compostos orgânicos 

volatéis como benzeno. “Aqui repousam os 

desafios e as oportunidades para as companhias 

que trabalham com águas e efluentes…” 





Fig. S3. Methane concentrations (milligrams per liter) vs. distance 

to nearest gas wells (kilometers) with data from the initial study 

(1) in filled circles and new  observations in red triangles. 

 Jackson et al. www.pnas.org/cgi/content/short/1221635110 

 

Increased stray gas 

abundance in a subset of 

drinking water wells near 

Marcellus shale gas 

extraction 
 

EVIDÊNCIAS DE CONTAMINAÇÃO DA ÁGUA 

http://www.pnas.org/cgi/content/short/1221635110


3 





REDE GUARANI/SERRA GERAL 
COORDENADOR TÉCNICO EM SC: LUIZ FERNANDO SCHEIBE 

O SISTEMA AQUÍFERO INTEGRADO 
GUARANI/SERRA GERAL (SAIG/SG) 

 
 



Os blocos objeto da licitação estão 

localizados em bacias sedimentares com 

potencial para petróleo e gás natural. O 

exercício das atividades de Exploração e 

Produção de Petróleo e Gás Natural 

estão previstas em sistemas petrolíferos 

convencionais, possibilitando também, 

exercer atividades de Exploração e 

Produção em Recursos Não 

Convencionais conforme disposições 

contratuais e Legislação Aplicável. 

Concessões na Bacia do  Paraná:  

 Estado de São Paulo 



Estado do Paraná 







Superposição 

das áreas 

licitadas pela 

ANP na bacia 

geológica do 

Paraná ao 

mapa de 

isópacas da 

Formação 

Ponta Grossa 

(Ferreira et 

al., 2010) e à 

imagem do 

Google Earth. 
 



Modelo conceitual 

de estrutura e 

acumulação para 

o sistema 

petrolífero Ponta 

Grossa-

Itararé/Rio Bonito 

 

 

 

 

 
cf. Paulo César Artur & 

Paulo César Soares, in: 

Revista Brasileira de 

Geociências, Volume 

32, 2002, p. 447  





http://protectingourwaters.wo
rdpress.com/2013/08/21/texa

s-drought-frack-the-water-
frack-the-climate-approach-
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http://1.bp.blogspot.com/-Zlh4FLAlLHc/UM2Xx6nGaxI/AAAAAAAADzk/qihHIfBKa4g/s1600/fraturamento-

hidr%C3%A1ulico+%282%29.jpg 

OCUPAÇÃO DO TERRITÓRIO: 
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Landscape consequences of natural gas extraction in 

Bradford and Washington Counties, Pennsylvania, 

2004–2010: U.S. Geological Survey 

Source: http://switchboard.nrdc.org/blogs/amall/new_report_details_how_natural.html 



http://aspo-deutschland.blogspot.com.br/2012_07_01_archive.html 





But the main issue is water disposal: 

the flowback water can only be 

recycled at most three times before it 

has to be disposed. In US they truck 

the water in and out, but in the UK they 

may have to build pipelines, which 

costs." Field says if best practice is 

followed, fracking can be done safely, 

but following the UK's strict water 

regulations correctly will be expensive. 

"Due to the population density and 

relative shortage of land, plus the cost 

of meeting more stringent regulations, 

the costs of production will be at the 

very least 50% higher than in the US," 



Segundo reportagem de Cíntia Junges no jornal 

Gazeta do Povo, de Curitiba, em 19/03/2014, “a 

exploração dos 11 blocos arrematados deve 

atingir mais de 100 municípios paranaenses da 

Região Oeste, que é uma importante região 

agrícola do estado”. Entre os municípios atingidos 

podemos citar Cascavel, Toledo, Palotina, 

Umuarama, Cianorte, Laranjeiras do Sul e, 

parcialmente, Pitanga, que abriga uma reserva de 

gás convencional já conhecida no campo de Barra 

Bonita.  



http://www.eia.gov/todayinenergy/detail.cfm?id=19991 
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“However, commercial shale development of the type 

demonstrated in the United States requires the ability to 

rapidly drill and complete a large number of wells in a 

single productive geologic formation. The logistics and 

infrastructure necessary to support this level of activity, 

including the drilling and completion processes, the 

manufacturing of drilling equipment, and the distribution of 

the final product to market are not yet evident in countries 

other than the United States, Canada, China, and to 

some extent, Argentina. Other above the ground factors 

such as ownership of mineral rights, taxation regimes, and 

social acceptance also play a role in decisions regarding the 

development of shales and other tight resources”. 

http://www.eia.gov/todayinenergy/detail.cfm?id=1999

1 



No BRASIL: 



1 - Formação,no âmbito Federal, de uma 

“Comissão de Alto Nível",, com a missão de 

efetuar análise técnica, econômica e ambiental 

sobre a conveniência de explotação (x 

exploração = pesquisa) de gás de xisto por 

fracking no Brasil; 

2 – Utilizar a moratória da explotação para que o 

Governo promova, antes de autorizar a extração 

do Gás de Xisto por Fracking, uma Avaliação 

Ambiental Estratégica (AAE) nas bacias 

sedimentares licitadas para exploração do gás de 

xisto; 

 

 

6        PROPOSTAS: 
 



3 - Chamar a atenção dos órgãos ambientais 

dos Governos dos Estados abrangidos pela 

licitação para que adotem as medidas 

cautelares necessárias, não apenas do ponto 

de vista da contaminação dos recursos 

hídricos, mas também dos aspectos de 

ocupação do espaço, que poderão transformar 

extensos territórios da agroindústria em 

fugazes “territórios do fracking”, 

comprometendo os principais aspectos 

produtivos locais. 

PROPOSTAS: 



Preocupado,  mas segurando a camisa... 


